
Unidades blindadas, armamento, 
organização e caraterísticas. 

Blitzkrieg: 

Tradução da Militery Rcvicw. - Sumário de uma 
conferincia do Ten.-Cel. V. W. B. WALES. 

Pelos Major Adalberto P. dos Santos 
e Cap. Antônio H. A. de Moraes 

O que é Blitzkrieg? Isso faz surgir algum novo princi­
pio? E' o atordoante sucesso do gênio militar alemão ou é 
meramente o resultado da sua preparação para a guerra? 

Eu penso que na presente conferência responderei a 
essas questões. 

EMPREGO GERAL 

E' axiomático que qualquer arma ou serviço será empre­
gada na guerra de acordo com as suas possibilidades e ser­
vidões. . 

Nós concordamos que sob todas as condições atmosfé-
ricas e topográficas,' a Inf·antaria ainda é a "Rainha das 
Batalhas". Disso segue-se que, logicamente, a Infantaria é 
indicada, equipada e organizada para apoderar-se do terreno 
e do inimigo, que é o requisito essencial para vencer as ba­
talhas e consequentemente as guerras. 

Outras armas e serviços são organizadas, equipadas e 
indicadas para aumentar a capacidade de combate da In­
fant-.tria. Todos reunidos constituem um conjunto homogêneo, 
cuja finalidade é destruir a máquina militar do inimigo. 

Eu gostaria de expressar uma outra idéia nessa curta 
introdução, que é a seguinte: não é suficiênte modelar nossa 
doutrina, organização, instrução e emprego tático nas ~e 
outras Nações. 
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Teremos de basear nossa solução em caraterísticas na­
cionais, situação econômica e àoutrina de guerra que forám 
desenvolvidas em nosso próprio serviço. 

Não é bastante ser igual, é pre'ciso ser superior. Essa. 
m~ntalidade desenvolve o espírito de iniciativa em cons­
tante estudo e experimentação. 

Cerca de 5 ou 6 anos passados, o Gen. Von Schell entã() 
Cel. do E.M. alemão, visitou Fort Knox e Fort Benning e viu 
tudo que existia a respeito de moto-mecanização e levou 
para Alemanha a doutrina de empre~o que haviamos desen­
volvido. 

Recentemente elas foram aplicadas com modificações e 
adições na guerra contra a Polonia, Noruega, Belgica, Ho­
landa, França, Yugoslavia e Grecia. 

Entretanto nosso progresso em tática e técnica de carros 
é notavel hoje. Eu acredito mesmo que o nosso equipament() 
é superior ao de qualquer outra nação. 

ORGANIZAÇÃO 

A organização da· Divisão Blindada é diferente da de 
qualquer outra Divisão. 

'Não sabemos se é a melhor, mas o sucesso das "Panzer'" 
constituem um excelente argumento a nosso favor. 

De qualquer modo estamos estudando o assunto. 
A Divisão Blindada é organizada principalmente para 

cumprir missões que exigem grande mobilidade e potência 
de fogo. 

Ela é capaz de se engajar em todas as formas do com­
bate, mas seu papel principal é nas ações ofensivas contra 
objetivos afastados na retaguarda inimiga. 

Notaremos que existem dois tipos distintos de unidades 
de tanks. O primeiro é a Divisão blindada, com missões pró­
prias para essa organização, o segundo são os batalhões de 
tanks da Reserva Geral missão principal é o apoio à Infan­
taria. 
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A função secundári·a é encontrada no reforço às uni­
ades de carros das Divisões blindadas ou na substituição 
as perdas dessas G.U. 

A Divisão blindada compreende 5 escalões: 
comando; 
reconhecimento; 
choque; 
apoio; 
serviços. 

scalão de comando: 

- O comando é quem controla e dirige as operações da 
ivisão em todas as situações, por isso ele dispõe de meios 

. ue permitem preparar as suas divisões. 
Normalmente ele é dividido em escalão avançado e es­

alão recuado. 
O ..primeiro é constituído do pessoal e material neces­

ário às operações táticãs e no último encontram-se as secções 
dministrativas e de reaprovisionamento. 

O primeiro é normalmente jogado para a frente e o 
utro fica aonde pode melhor funcio~ar, isto é, na retaguarda. 

O pessoal do 1.0 escalão vai em carros blindados de reco­
hecimento. 

scalão d·e reconhecimento: 

- Como o seu nome indica, ele se destina ao reconhe­

cimento e é constituído do Batalhão de Reconhecimento. 

,. 

Ele compreende: 
E.M. e Cia. Extra. 

- 2 Cias. blindadas com 22 carros blindados de reco­
nhecimento, 19 motocicletas e 11 carros "Bantam" ~ 
cada uma. 

1 Cia. de Carros leves com 13 tanks e 4 motocicl~as. 

Serviço de Saúde. 
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O Btl. tem uma consideravel potência de fogo, possuindo: 
86 metralhadoras leves .de calibre. 30 (7,6 m/m). 
128 metralhadoras pesadas de calibre. 30 (7,6 m/m). 
64 metralhadoras de calibre. 50 (HB) (12,7 m/ m). 
161 sub-metralhadoras de calibre. 45. 
3 morteiros de 60 m/m. 
13 canhões de 37 m/ m. 

Obuzeiro de 105 - ~· o material orgânico da artilharia da Divitão. 

Escalão de choque: 

- Consiste numa Bdgada de tanks com: :.. 
2 Regimentos de tanks. leves; 

- 1 Regimento de tanks médios; 
- l Regimento de artilharia de 105 C. 
O Regimento de tanks leves compreende: 

3 Btls. de 3 Cias. 
- 1 Cia. de Metralhadoras; 
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1 Cia. Extra. 
1 Cia. de reconhecimento; 
1 Cia. de serviços. 

O Regimento de tanks médios tem: 
2 Btls, de 3 Cias. 
1 Cia. Extra. 
1 Cia. de serviços. 

. ] 

.. 
' 

I í ~~I 't .- ' 

J • •. lY .~; 

Vemos então que Btl. de tanks médios não tem a Cia. 
e metralhadoras nem a ' Cia. de reconhecimento. 

Na Brigada de tanks há ainda um E. M. e 1 Cia. Extra. 
O número total de tanks é de: 

260 tanks leves; 
- 108 tanks médios. 

Carros blindado de reconhecimento 

Escalão de apoio: 

- E' constituído de: 
1 R.I. Blindado; 
1 Grupo de 105 C. 
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O pessoal do R.I. é transportado em carros 
de meia lagarta (half t~ack) e o do Grupo de artilharia 
bem nesses carros e o material é rebocado. 

Esse escalão tem por fim apoiar o escalão de choque 
assegurar o poder de conserv~ção do terreno, que o esc 
de choque não tem. 

Tank leve - Reabastecimento de gasolina 

.Escalão de serviço: 

Compreende: 

1 Batalhão de Intendência; 
1 .Batalhão de Material Bélico; 
1 Batalhão Médico. 
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O Batalhão de Engenharia faz parte do escalão de 
apoiq e a Cia. de Transmissões faz parte do escalão de co­
mando e operam em todo ou em parte nos outros escalões, 
conforme a situação. 

Esses dois elementos têm um grande número de veículos 
especiais desde uma ambulância para qualquer terreno até 
um caminhão oficina. · 

A sua principal missão é prover os meios para a· Divisão 
sustentar qualquer esforço no combate. 

Um~ portada. O peso do tank é de 13 Ton. 

POSSIBILIDADES E SERVIDõES 

As recentes operações na Iugoslávia e Grécia mostram 
que os terrenos montanhosos não constituem obstác~los aos 
earros. Da mesma forma o deserto de areia. A guerra russo­
finlandesa mostrou que os tanks podem operar na neve. 

Relatórios de várias fontes indicam que os aviões de 
bombardeio têm pouco efeito material sobre os tanks, mas 
~ão extremamente perigosos para os veículos não blindado.s. 

Potência de combate: 

- Em comparação com as D.I. ternárias, chega-se a 
eonclusão de que a potência de fogo da Divisão blindada está 
na razão de 5 contra 1, aproximadamente. 
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Ess·a comparação não inclue a superioridade da Devisão 
blindada com a -sua ação de choque, poder de esmagamento, 
mobilidade e capacidade ·de manobra e ainda o seu grande 
efeito desmoralidante. 

No campo das possibilidades táticas, a Divisão blindada 
permite a concentração de forças esmagadoras em pontos 
decisivos, e depois disso em outros pontos se o comando julgar 
necessário. 

E' a potência esmagadora do combate que será condu­
zida rapid·amente sobre um ponto vital, pela concentração 
de forças blindadas, aviação e tropas motorizadas. 

Napoleão disse que: "Deus está do lado daquele que tem 
os maiores batalhões". 

Ele tambem disse: "O espiritual está para o físico na 
razão de 3 para 1 ". Forrest assegurou que: "O partido que 
vence é aquele que parte com mais homens". 

Atualizando essas idéias, podemos dizer: 

"O sucesso na batalha resulta de uma concentração de 
forças esma·gadoras em pontos decisivos para romper em 
toda a profundidade a principal posição inimiga e ·a subse­
quente exploração pelas forças, cujas mobilidade permite 
concentr·ar o poder esmagador do combate em sucessivos 
pontos na retaguarda inimiga". 

Isso é "blitzkrieg" ! E' o velho princípio da massa! 

A possibilidade de combater dessa forma, resulta de 
-quem tem os "maiores batalhões". 

As caraterísticas das forças de tanks são 0 ideal dos 
objetivos da blitzkrieg e é minha opinião pessoal que essas 
caraterísticas, semelhantes às dos navios e das forças aéreas, 
permitem opôr aos tanks inimigos uma resistência capaz de 
assegurar o sucesso. 

Incidentemente os alemães tem agora cerca de 400 ba­
talhões com cerca de 30.000 carros. Eles possuem cerca de 
20 Divisões blindadas completamente equipadas. Os bata .. 
lhões excedentes constituem a Reserva Geral de tank. 
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COMO A DIVISAO OPERA NAS MARCHAS 

Tendo discutido a organização, caratel'Íjticas e deficiên­
cias e o enorme poder de combate da Divisão blindada, vamos 
ver a técnica de comando e de controle e os métodos de ope­
ração que desenvolverão ao máximo o poder de combate 
dessa organização. 

Primeiramente e com importância fundamental devemos 
considerar a questão das informações á obter. O senhores 
têm assistido conferências sobre esse assunto e eu discutirei 
sómente a busca de informações na Divisão blindada. 

O Batalhão de Reconhecimento opera até 250 quilômetros 
na frente da Divisão. Para ·que possa dispor do tempo neces­
sário para realizar a sua principal missão de determinar e 
informar sobre a composição, valor, localização e movimentos 
dos grossos inimigs, o batalhão de reconhecimento deverá 
estar no mínimo a 80 quilômetros na frente ou o mais a frente 
que for possíveL 

Vimos que o batalhão tem meios para combater afim 
de obter informações, mas ele evita o combate sempre que 
possivel. 

O comandante da Divisão pode cobrir-se contra ele­
mentos ligeiros inimigos por meio de destacamentos de se­
gurança ou destacamentos de contra-reconhecimento espe­
ciais. O que ele deseja saber é "com quem devo bater-me, 
se o terreno será apropriado para a operação de minha Di­
visão, se as pontes suportarão o peso dessa Divisão e assim 
por diante" . 

Como prescreve o "Manual de Oampanha de Cavalaria": 
"o fim do reconhecimento é obter informações sobre as quais 
l!e devem basear as operações táticas ou manobras estraté­
gicas". 

A aviação de reconhecimento atribuida à Divisão blin­
dada, trabalha em cooperação com o reconhecimento ter­
restre. Os dois reconhecimentos se completam. As vezes 
os aviões não podem voar devido ao mal tempo, em outras 
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ocasiões o batalhão de reconhecimento fica detido por obs­
táculos ou por forças inimigas. 

Em qualquer caso um deles executa a missão e o comando 
não fica· inteiramente cégo. 

A informação obtida é enviada ao posto de comando 
divisionário e os meios necessários são utilizados para asse­
gurar a sua remessa segura. Dessa maneira podemos ter uma 
mensagem importante enviada pelo rádio, telegrafo ou tele­
fone e estafeta em motocicleta ou se tiver que ser transpor­
tada numa área batida pelo fogo, por estafeta em tank. 

Atrás do batalhão de reconhecimento divi.sionário, as 
companhias regimentais do reconhecimento precedem seus 
respectivos regimentos de uns 30 a 50 quilômetros. A missão 
deles é o reconhecimento aproximado. 

À primeira vista essas ·distâncias podem parecer muito 
grandes, mas elas não devem ser vistas em quilômetros mas 
devem ser medidas em tempo, uma distância de 250 qui­
lômetros pode ser vencida em pouco mais de 6 horas com uma 
velocidade média horária de 40 quilômetros, da mesma forma 

_uma distância de 50 quilômetros será - vencida em 1 hora 
e 15 minutos. · 

Em seguida temos as vanguardas. Essas são constituídas 
de destacamentos de segurança cuja missão consiste: 

na proteção do grosso contra a surpresa e a obser­
vação inimiga ; 
em manter desimpedidos os itinerários a percorrer 
pelo grosso, para isso recalcando os elementos li­
geiros do inimigo ; 
em desobstruir 'os itinerários removendo os obstá­
culos e reparando demolições; 
em assegurar ao grosso o tempo e o espaço neces­
sários ao seu desenvolvimento para atuar de acordo 
com o plano do Comando. 

As vanguardas estão geralmente de 5 a 15 minutos na· 
frente do grosso. 
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Atrás da vanguarda, no espaço compreendido entre ela 
e a testa de uma das colunas do grosso, desloca-se o escalão 
avançad~ do posto-.. de çomando divisionário. 

O Cmt. da Divisão deve estar com esse escalão ou onde 
.Julga mais necessária a sua presença. 

O posto de comando da brigada deve estar com o escalão 
avançado do posto de comando divisionário ou, então, locali­
.zado semelhantemente à esse noutra coluna. 

Em seguida vem as colunas. A organizaç~o de cada 
-coluna é feita da frente para a retaguarda levando em conta 
a provavel entrada em combate de cada um dos seus ele­
mentos componentes. 

O escalão avançado dos trens contendo aprovisiona­
mento com suas unidades, o outro escalão dos trens fica na 
retaguarda de uma das colunas ou de várias delas. 

Destacamentos de segurança nos flancos e retaguarda 
s.ão organizados quando a situação o exigir. 

Destacamentos de r~conhecimento de Engenharia mar­
cham com os elementos avançados para obter com a neces­
sária antecedência informações sobre pontes, obstáculos, des­
filadeiros, etc. As unidades de Engenharia marcham com 
.destacamentos espéciais, com a vanguard•a, ou bem na frente 
das colunas do grosso para reduzir ao mínimo tempo a gastar 
até o local do seu emprego. Destacamentos de material bélico, 
serviço de intendênéia e serviço de 'Saúde são incluídos nas 
.colunas para a necessária conservação e para evacuação. -A companhia de Transmissões assegura as bôas comu-
nicações. A distância lateral entre as colunas variará com 
.a rêde de estradas e o número de colunas, não devendo ul­
trapassar uns 30 a 50 quilômetros, ou cerc,a de uma hora. 
Geralmente as colunas são de profundidade idêntica para di­
minuir o espaço ocupado na estrada e facilitar a entrada em 
ação e, em muitos casos, o número de colunas será determiJ 
nado pela rede de estradas, o terreno e a situação. 

Há certos casos em que uma considerável distância la­
teral entre as colunas é vantajoso, porque oferece ao comando 
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profundidade para o desenvolvimento e manobra' no caso $n 

que uma ação de flanco se torne necessária. 
Com uma dispersão em largura vereis que o comando .e· 

controle da Divisão requer todos o~ meios disponíveis-. O rádio­
constitue a base do sistema de controle da Divisão, J?Orque é: 
rápido, tem grande raio de ação e os aparelhos são disponí- · 
veis em ·grande número. Entretanto o rádio tem suas limita­
ções e tais sejam as condições, é muitas vezes melhor usar 
estafetas terrestres e aéreos, sinais óticos e outros meios de 
transmissões. 

Em movimento a posição de várias colunas ou elementos: 
da Divisão é controlada por zonas de ação e linhas ou pontos:. 
a atingir em tempo especificado, tempo este que regula nor-· 
malmente uma hora. Logo que cada coluna ou elemento· 
atinge o ponto de controle, faz a necessária comunicação .. 

Se uma coluna fica retardada informa sobre esse fato. 
Dessa maneira o Cmt. da Divisão conhece dentro de um li­
mite razoável, a posição da sua Divisão, em qualquer horà~ 

Ordinariamente a 3.a Secção desloca-se com o .Cmt. da 
Divisão e conserva a carta de operações em dia. Minha opi­
nião pessoal é de que a 2.a Secção deveria tambem acompa­
nhar o. Cmt. da Divisão e registrar as informações sobre o­
inimigo na mesma carta de operações da 3. a Sec., de maneira 
que o General pudesse ver num relance a posição relativa. 
do inimigo e pudesse enviar instruções aos seus subordinados. 
afim de assegurar rapidas vantagens . . 

O volume, potência, mobilidade e rapidez de ação da 
Divisão blindada exigem simplicidade e flexibilidade na exe­
cução do comando. Semelhantemente, a velocid·ade das 'Vá-, 
rias unidades requer flexibilidade no comando para tirar 
todas as vantagens dessa velocidade. 

Como 'disse um Coronel alemão "a surpres·a é importante, 
mas a velocidade é mais importante" . Isso é andar com OI'! 

carros adiante dos bois, porque uma das maneiras de conse­
guir a surpresa é com o uso da velocidade nas operaçõee. 
Comtudo a observação está coerente com as doutrinas da 
guerra moderna. Segue-se naturalmente que mobilidade, sim-
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plicidade e flexibilidade nas transmissões são tambem muito · 
importantes. F·altando essas a Div. terá que esperar por or­
dens, assim perde11do a surpresa, perde tambem o valor da 
velocidade e da iniciativa das operaç~ea. 

Rígidas ou preconcebidas facilidades de comando 
resultarão indubitavelmente em perda de tempo e, dessa ma­
neira, profunda diminuição nas caraterísticas de potência da 
Divisão blindada, isto é, velocidade e mobilidade. 

Permiti dar-vos um exemplo prático da aplicação desses 
princípios. 

E' bem conhecido que o General Gud.erian, o chefe da 
coluna mecanizada da esquerda na recente invasão da França, 
organizou o seu Q.G. em duas Secções. Seu E.M. estava nor­
malmente em uma dessas secções. O Gen. Guderian, seu 
Ajudante e dois ou três rádio-operadores, em um veículo es­
pecial de comando constituem outra secção. Usualmente o 
primeiro conservava-se obrigado na reta•guarda, enquanto 
que o General ia diretamente para a frente onde ·pudesse ter 
contato pessoal com seus escalões de assalto e ficar com 
mais segurança ao par da situação. Posto que ele estivesse 
fisicamente separado de sua Secção que ficou à retaguarda, 
estava em constante ligação com ela por meio do rádio. A 
tropa do Gen. Guderian foi que, entre outras coisas, atingiu 
em primeiro lugar a fronteira suissa, depois de uma série 
de rápidos avanços que fecharam a porta ' e bloquearam a 
fuga dos defensores da Linha Maginot. 

Várias jornadas superiores a 100 quilômetros foram 
feita~. 

Isto é uma ilustração clara da técnica de comando e con­
trole de uma grande unidade blindada. 

O sistema foi simples, flexível e movei. O grande suces­
so das tropas de tanks do General Guderian indicam que O· 

seu sistema de comando foi eficiente. 

Por outro lado, minha opinião pessoal é de que a tota­
lidade do posto de comando deveria ter estado tão a frente 
quanto possível para melhor e mais rápido controle, trans­
missões, coléta e disseminação das informações. 
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Foi o sistema de controle por um único homem. Fun­
cionou bem contra um inimigo desorganiz·ado. Daria ele bom 
resultado cóntra um inimigo vigoroso? 

O que teria acontecido si o carro do General Guderian 
tivesse sido espatifado por uma bomba? 

Em regra geral, todos os postos de comando devem es­
tar tão na frente quanto a situação o permita. Conservar-se­
iam ao par do desenvolvimento da situação e das ordens 
emitidas pelos respectivos comandos superiores. Cada um 
deve saber a localização dos outros afim de f·acilitar as liga­
ções e a coordenação dos esforços. Deslocam-se por lances 
e, mediante o uso de estafetas e do rádio, conservam-se ao par 

./ 

da situação, ainda que em movimento. Necessariamente de-
verão ser tão moveis quanto as tropas de que fazem parte,. 
se não mais moveis. 

COMBATE DA DIVISAO 

Esplanado em resumo de como a Divisão opera nas mar• 
chas, trataremos agora de seus métodos gerais de combate. 

Primeiramente darei várias idéias gerais, afim de que 
não vos surpreendeis, porque a divisão blindada que possue 
uma grande potencia de combate, não é normalmente empre­
gada contra a parte mais forte da posição principal do ini­
migo. 

Uma batalha moderna, onde dois adversários estão em 
contato serrado, é decidida dentro de poucas semanas a() 
in vez de alguns anos como outr6ra. · • 

A concentração de meios para a rutura de uma posição 
inimiga agora pode ser feita rápida e secretamente e o ataque 
pode ser desencadeado antes que o inimigo possa sobrepujar 
a inércia do campo de batalha e reajustar suas forças para 
receber o choque. Qual será, então, o contra-golpe do ini­
migo? 

Será o contra-ataque e se este puder ser anulado antes 
de estar organizado e coordenado, exatamente como aconte­
ceu na França, o inimigo pode ser batido por partes. Conse-
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quentemente o exército atacante desencadeia seu ataque com 
força esmagadora num ponto vital, usando uma grande supe­
rioridade de infant~ria, artilharia, batalhões de tanques de 
apoio, aviação de assalto' e possivelmente caval•aria a cavalo. 
A missão dessa força é romper em toda a profundidade a 
posição inimiga. Essa ação é rápida para evitar que o ini­
migo, retardando a progressão do ataque, consiga movimentar 
suas reservas. 

Batalhões de tanques· de apoio, ·geralmente pertencentes 
a Reserva Geral e não às Divisões blindadas, são empregadas 
nessa rutura. 

Tão logo seja praticavel, as Divisões blindad·as, refor­
çadas por trL,pas motorizadas e aviação de assalto, irrompem 
através das brechas e desorganizam as instalações da reta­
guarda, ·aniquilam ou retardam as reservas adversárias e 
impedem que o inimigo consiga desencadear um ataque coor­
denado. 

Esse tipo de ação. produz resultados decisivos, enquanto 
que um rompimento sem exploração profunda produz sómente 
uma vitória local que acarreta unicamente pequenas conse­
quências para o inimigo. Este. é o sistema que os alemães tem 
usado em suas atividades diplomáticas e militares. 

Pela pressão diplomática alguns Estados tem sido neutra­
lizados, enquanto outros foram derrotados pela concentração 
de forças poderos·as. 

No campo de batalha pressão ~ireta aplicada em toda 
a extensão da frente e concentração da potência feita em 
pontos selecionados seguida de penetração e exploração em 
cada ponto. Derrota por partes é o processo alemão .. 

Vamos considerar vários casos. No primeiro caso supo­
nhamos o emprego da Divisão blindada ou de qualquer ele­
mento dela para auxiliar a rutura. Que acontece? A Divisão 
sofre perdas, fica desorganizada, necessita reaprovisiona~ 

mentos. Há necessidades de tempo para reparar essas danos 
-tempo que é de grand~ valor para o inimigo. 

Nas vizinhanças do campo de batalha de Sedan em 
França o contra ataque foi retardado 15 minutos. Nesse meio 
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tempo os alemães estenderam suas cabeças de ponte 5 quilô­
metros para o Sul, 5 quilômetros para Oeste e 5 quilômetros 
para o Norte. 

Segundo, suponhamos que a resistência não é séria para 
a Divisão blindada. Nesse caso a Divisão pode progredir sem 
necessidade de que lhe seja aberta uma brecha, ganhando 
tempo que seria necessário esperar para a abertura da brecha. 

No terceiro caso suponhamos uma situação dificil para 
os tanl;:s seja por causa de más condições do terreno, de obs­
táculos, de fogo ou de todos reunidos. Nesse caso uma cuida­
dosa avaliação deverá ser feita para determinar se não há 
outra região quQ ofereceria mais velocidade, consequente­
mente menos tempo, para alcançar as zonas da retaguarda 
inimiga em condições de realizar a sua missão principal e de 
fazer abortar os contra-golpes adversários. 

Naturalmente sempre surgem emergências no campo de 
batalha e em tais casos a gravidade da situação indicará o 
emprego da Div. baseado nos prováveis resultados a serem 
obtidos. 

Gera_lmente pois, podemos dizer que a Divisão blindada 
realizará! a maior parte de seus combates nas zonas da reta­
guarda inimi·ga e os seus adversários principais serão 
as Divisões de Infantaria, motorizadas ou a pé, e forças 
blindadas. Indubitavelmente os objetivos imediatos serão as 
forças blindadas inimigas. Em todos os casos e em quaisquer 
ocasiões a defesa contra engenhos mecânicos e contra a avia­
ção é essencial. A confiança principal é depositada num efi­
ciente sistema de alerta, o qual consiste de elementos de reco­
nhecimentos, destacaméntos de segurança e outros elementos 
de vigilância e de reconhecimento .. 

Em caso de ~taque aéreo, a Divisão reage sem deixar 
de continuar no cumprimento da sua missão. Se for atacada 
por outras forças blindadas terá que derrotá-las antes que · 
possa continuar no cumprimento de sua missão. 

Considerando o emprego do apoio de aviação deve ser 
entendido que o mais eficiente apoio será dado por aviões 
de bombardeio que descerem a baixa altura para soltar suas 
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bombas. O bombardeiamento de 6.000 metros pode ser pre­
ciso mas os aviões em tal altura não podem ver pequenos ob­
jetivos, tais como canhões anti-tank. Esse apoio não terá o 
mesmo efeito de um outro realizado a baixa altura. 

A superioridade aerea é muito necessária ao sucesso das 
organizações blindadas. Algumas vezes o uso de tropas 
transportadas em avião ao lado da Div. blind·ada se torna ne­
eessario. Por exemplo, os tanks sende escravos do terreno, 
necessitam de estradas e pontes para as operações rápidas. 

Muitas vezes a destruição de uma ponte não deterá o 
avanço de uma coluna, por muito tempo. Se a ponte pode ser 
ocupada e mantida pelas tropas transportadas em avião até 
a chegada da Div., as vantagens que disso resultam são in­
contestes. 

Nós consideramos a•gora o mais verosimel emprego 
da Divisão contra as forças blindadas inimi·gas cujas organi­
zações têm igual potencia de combate. 

Nesse caso, as coisas sendo bem equilibradas, aquele que 
tomar a iniciativa e atacar primeiro com vigor e nrmésa, tem 
maiores "chances" de sucesso. 

O método usual de ataque consiste em firmar-se forte­
me~te num ponto afim de deter o inimigo e forçá-lo a desdo­
brar-se. Ao mesmo tempo uma forte força de manobra é en­
viada rapidamente por caminhos desenfiados para atacar o 
inimigo no flanco e reta·guarda. A rapidez com que essa força 
de manobra pode agir contra o inimigo, produz um grande 
efeito de surpresa. Além disso, se o inimigo pode ser sur­
preendido no momento do seu desdobramento, ele fica parti­
cularmente vulneravel. 

Contra iguais ou superiores forças de tanks,_uma grande 
reserva ·acima de 14 do total, deverá ficar em condições de re­
forçar o esforço principal da força de manobra ou do ataque 
secundário e tomar a vantagem de uma oportunidade de apro-

. I 

veitamento do sucesso. 
Toda a potência de fogo disponível, do ar e terrestre, é 

empregada para apoiar esse ataque. Esse mesmo princípio 
é a~licado ao pelotão e outros elementos. 
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Assim um pelotão atuando sozinho ou um grupo de reco­
nhecimento de motociclistas faria o fogo frontal e sob a CQ­

bertura natural . das estradas, atacaria o flanco e retaguarda 
enquanto 1,4 do grupo ficaria em reserva. 

Combatendo forças de maior mobilidade, como Infan­
taria motorizada, a Divisão blindada ataca da mes~a ma .. 
neira. Nesses casos a Infantaria blindada é geralmente, em­
pregada como força de fixação e a resêrva pode ser menor. 
A vantagem da grande mobilidade será para a obtenção d~ 
surpresa. 

Em tais casos a influência do terreno é fundamental_. 
Se o inimigo é muito superior, a Divisão pela rápida ma.,. 

nobra e habil utilização do terreno com obstáculos naturais~ 
pode derrota-lo por partes. 

Deverá ser salientado que o escalão de fixação é geral­
mente empregado como o "pivot" de manobra, particular­
mente combatendo forças não blindadas. 

Do mesmo modo será de grande valor para o ataque 
tirar partido de uma situação obscura e cumprir missões d,e 
segurança durante a noite. 

CONCLUSÃO •. 

' 
Em conclusão eu gostaria de mostrar as seguintes idéias: 

a) rec(mtes acontecimentos mostraJ!l que não existem 
regras na guerra , moderna. Cada problema tem a 
sua solução apropriada . 

. b) a técnica da guerra está se transformando a cada 
momento. O valor do oficial de E.M. para essa orga­
nização será grandemente determinado pelo seu co­
nhecimento de novos processos e sistemas. Isso 
exige, estudo, meditação e aplicação. 

d) o novo emprego de aviões e- tanques em grandes 
massas tem consideravel efeito na tática e técnica 
de todas as armas e serviç.os. E' cérto que a ofen-

50 



• 

Março-1942 A DEFESA NACIONAL 397 

siva terá um caráter decisivo, a menos que a de­
fensiva tenha conseguido meios para deter os 
tanques. .__ 
No momento o màis efetivq meio de êxito as forças. 
blindadas superiores. 

e) as notas acima são sómente um lembrete, mas evi­
denciam que a guerra moderna exige comandantes. 
e oficiais de E.M. · com reconhecida capacidade e 
ao mesmo tempo Divisões instruídas. 

NOTA DOS TRADUTORES 

Julgamos de interesse dar alguns dados sobre uma Di­
'são Blindada: . 

1 - Efetivo em homens- 12.700 
2 - Carros de reconhecimento blindados - 594 
3 - Metralhadoras de calibres diversos - 1.499 
4 - Canhões de 87 m/m. - 80 
5- Canhões de 75 m/m- 8 
6 - Canhões de 105 m/m - 36 
7 - Morteiros de 60 m/m - 21 
8 - Morteiros de 81 m/m - 20 
9 - Pistolas de calibre 45 - 9.900 
O - Fuzis de calibre 30- 1980 
1 - Tanks leves - 273 
2 - Tanks médios - 180 

18 - Motocicletas- 520. 
14 - · Carros de reconhecimento sem blindagem- 290. 
16 - Aparelhos rádio - 768 
16 - Viaturas de toda a espécie (exceto as motociclétas) 

-2.650. 
f17· - Profundidade da coluna- 140: .qufiometros. 

8 - Escoamento: 
- à noite: 8 horas; 

de dia: 4 horas. 
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